
 

O Consórcio EMPA-SEEL ficou em PRIMEIRO 

LUGAR na avaliação das 31 empresas que pres-

tam serviço para a VALE na Região Sul, nos 

quesitos Segurança, Saúde e Meio Ambiente 

com referência ao terceiro trimestre de 2015 

(de julho a setembro). Esta é a quarta vez que 

nos destacamos nesta premiação, fato que re-

força o nosso comprometimento com os valo-

res do cliente. 

Segundo o engenheiro Luís Gomes,  

Gerente de Engenharia da SEEL no Consórcio, 

as recentes avaliações colocam as empresas 

consorciadas como altamente recomendáveis 

para serviços futuros, uma vez que “elas ga-

rantem o cumprimento das regras de ouro da 

VALE”. Na avaliação, chamada de “Caminha-

da de SSMA”, o Consórcio EMPA-SEEL atingiu 

incríveis 89,98%. É muito importante destacar 

que necessitamos manter o ritmo em busca 

da melhoria contínua, trabalhando de forma 

segura e aprimorando a qualidade de nossos 

serviços. Assim, conseguiremos manter o nível 

de excelência!

EMPA-SEEL – LÍDER em 
avaliação da VALE

Jornal
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CAPA

Espaço OPORTUNIDADE

Indique para seu amigo,  
e peça para ele enviar  
seu currículo para  
curriculos@seel.com.br  
e concorrer a oportunidades  
futuras na empresa. Boa sorte! 

REUNIOES de ENCERRAMENTO 
alavancam EVOLUÇÃO CONTÍNUA 
em OBRAS da SEEL

Destacamos nesta edição de Natal o exemplo  
das lições aprendidas na Obra 681 no Porto Sudeste,
em Itaguaí (RJ) –  pág. 4

Marteleteiros alpinistas trabalham 
intensamente no Pátio 06 de Mariquita

FELIZ NATAL!

Colaboradores de diversas áreas da SEEL posam para 
imagem 1ª SIPAT em Outubro de 2015

PG3 – JÁ TEMOS NOVO SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADA!
Conheça as suas vantagens

PG7 – SEEL realiza 1ª SIPAT 
(Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes de Trabalho).  
Confira imagens e 
depoimentos!
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NOSSAS PESSOAS

acontece

Vamos CONHECER melhor o...

Sérgio Tavares Brites, 
Técnico de Segurança no Trabalho

abre o jogo

Gabriel Bezerra Coordenador do Setor de Compras

Jornal Jornal
ABRE O JOGO

SALTO TECNOLÓGICO 
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gosta de uma prosa. “Ôh sô!” É que o 
Técnico de Segurança no Trabalho das obras 
706 e 708 é detalhista e aprecia ter grandes 
responsabilidades. Faz parte do sentimento de 
amor pela profissão. Além disso, trata como 
troféu as boas relações no trabalho: insistiu 
para destacarmos seus Mestres de Obra e 
a parceria com o técnico em edificações 
Reginaldo na Obra 595, uma de suas primeiras 
na SEEL. Com seus pais, Sérgio aprendeu a 
admirar e a respeitar cada ser humano, com 
suas diferenças, para, assim, ser respeitado.

Ele, que começou como vendedor de 
material de construção, foi leitorista de 
relógios de uma prestadora de serviços da 
CEMIG, época em que chegava a andar quase 
300 km por dia em cima de uma moto! Depois 
se tomou de amores pelo ofício de Técnico de 
Segurança no Trabalho assim que fez o curso. 
A primeira experiência foi no Hospital do 
Câncer em Muriaé, vizinha de Carangola. Ao 
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Em Outubro de 2015 a SEEL realizou o 
concurso de desenhos “SEEL KIDS”. Os filhos de 
nossos colaboradores desenharam como veem 
o trabalho dos pais. Uma votação do comitê da 
CIPA elegeu os três vencedores, que receberam 
seus prêmios em uma festa na nossa sede. Para 
todas as crianças, muitas brincadeiras, tour 
para conhecer a empresa, um delicioso buffet, 

1ª edição do SEEL KIDS  
foi um sucesso!

SEEL implanta novo Sistema de Gestão Integrada

mesmo tempo fazia consultoria e dava aulas 
para aprimorar-se em sua profissão. 

Em agosto de 2012, depois de vir morar no 
Rio com a atual esposa, Sérgio entrou na SEEL e 
o primeiro trabalho já seria estratégico: ajudar a 
implementar o QSMS da sede da SEEL em Caxias.   

Pai de três filhos, Gustavo (14 anos), 
João Vitor (11) e Isabela (7), de seu primeiro 
casamento, Sérgio diz que “volta a ser 
criança” toda vez que os encontra. Nas horas 
de folga a única coisa que faz sozinho é ler 
jornal. “Adoro estar junto com minha atual 
esposa, filhos e enteado, para tudo; piscina, 
brincadeiras, passeios, o que vier”, diz.

Pessoa acessível, mas muito exigente 
consigo mesmo, afirma que gosta de ser 
cobrado e criticado: “a melhor maneira para 
evoluir”. “Quero crescer na SEEL”, planeja 
Sérgio. Ele pretende, em breve, concluir o 
curso superior de Administração que chegou 
a iniciar quando morava em Minas.  

Gabriel Bezerra nos explica que este 
setor atua com muito empenho, seriedade 
e comprometimento, proporcionando a 
redução dos gastos, com as aquisições de 
produtos. Dessa forma alavanca os bons 
resultados financeiros da SEEL. Cearense, 27 
anos, graduado em Administração, com pós 
em Logística (UFRJ), ele revela que antes da 
SEEL não tinha atuado em construção civil, mas 
que “está gostando muito da experiência”.

Como é o dia a dia de trabalho no setor 
de compras?

Gabriel – Bastante corrido, as obras trazen-
do seus desafios constantes e motivadores. 

Compramos todos os materiais e contrata-
mos equipamentos necessários ao bom de-
sempenho da SEEL, buscando não apenas 
bons fornecedores, mas parceiros de negó-
cios. Precisamos reduzir custos, mas também 
primar pela qualidade do que adquirimos e 
pelo bom atendimento dos clientes internos 
e externos.

Qual é a melhor estratégia para conse-
guir bons parceiros comerciais?
Gabriel – Comprovar que a SEEL é uma em-
presa sólida no mercado; que cresce de ma-
neira consistente. Explicamos que ter a SEEL 
como cliente é um bom negócio, constrói e 
planeja no presente com uma visão promis-
sora do futuro.
O que define a escolha do produto a ser 
comprado?

Gabriel – O bom atendimento; não é ape-
nas o preço este é apenas um dos atrativos, 
assim como o são, a qualidade as condições 
de pagamento e o prazo da entrega. Às 
vezes a escolha é orientada pelo prazo da 
execução de uma obra. Os materiais preci-
sam estar na obra na quantidade e no mo-
mento certo.

Como as demais áreas da SEEL podem te 
ajudar?

Gabriel – Planejando; estou certo que um pla-
nejamento bem elaborado desde a mobiliza-
ção, execução e desmobilização de uma obra 
trará benefícios para todos. 

Como você sente que as outras áreas 
veem o papel de Compras?

Gabriel – Ainda há um pouco a mentalidade 
de que “comprar é algo automático e sim-
ples”, quando não é. Compras é uma impor-
tante área de apoio e também exerce papel 
estratégico, ou seja, pode contribuir muito 
para o bom resultado final de uma obra, ma-
ximizando o lucro da empresa.

Em 2015, MESMO DIANTE DA CRISE, foi 
possível maximizar lucros?

Gabriel – O esforço do setor de compras inde-
pende de crises, é sempre possível dar a sua 
contribuição. Embora este ano seja conside-
rado “perdido” para alguns analistas econô-
micos, a SEEL está enfrentando a crise com 
todo o empenho e criatividade. 

O valor do setor de COMPRAS

Mais agilidade, precisão de informações e 
fim da necessidade de mais de uma digitação 
nos processos de faturamento, compra e 
estoque de materiais, gestão financeira, 
cobertura contábil, entre outros na SEEL. Desde 
o final de outubro, tudo isto, se resume a uma 
“janela” no computador: foi implementado 
o ERP, o novo sistema de gestão empresarial 
integrada, adquirido junto à Alterdata. 

“O novo sistema, que diminui a possibilidade 
de retrabalhos, foi montado em cima de 
processos, para que os colaboradores consigam 
entender o fluxo e verificar os impactos das suas 

ações”, destaca Nazaré Veiga, Coordenadora 
Financeira, que ao lado de Tatiana Cruz, Analista 
Financeira; ministrou treinamento intensivo 
aos colaboradores para que cada área pudesse 
entender como aplicar os módulos do ERP 
adequados às necessidades de suas funções.

Celso Decacche, Gerente de TI, acrescenta 
que o novo sistema atende ao crescimento do 
número de operações financeiras da empresa 
que não comportava mais tanta perda de 
tempo na digitalização de documentos. 
“Agora cada um pode se dedicar melhor à sua 
atividade principal”, finaliza.    

Sergio (ao centro, 
camisa azul marinho) 

no DDS, ladeado pelos 
Mestres de Obras, José 

Ivanildo “Wando” 
(à sua direita)  
e Ari Lacerda  

(à sua esquerda)

Quem disse que o mineiro é quietinho?! 
O Sérgio Tavares Brites, nascido há 37 anos e 
criado em Carangola, zona da mata mineira, 

brinquedos e a camisa do evento. Confira 
abaixo os vencedores. Parabéns a eles e a todas 
as crianças participantes!
Ingrid, 1º lugar, ganhadora do NOTEBOOK, 
filha da Andrea Ribeiro, Administrativo da 
Obra 707
Marco Antonio, 2º lugar, ganhador do 
SMARTFONE, filho do Marco Aurelio, 
motorista da SEEL
Carlos Eduardo, 3º lugar, ganhador do 
TABLET, filho do Igor Max Leandro, prestador 
de serviços

Da esquerda para 
a direita: Carlos 

Eduardo, Ingrid e 
Marco Antonio

Filhos de colaboradores 
agitam a recepção da SEEL

Intervalo. Hora para uma partidinha 
de totó (pebolim em Sampa), baralho ou 
xadrez...Tá louco?! Não. Na sede da SEEL 
foi inaugurado, em outubro, um espaço de 
jogos com esse cenário (imagem abaixo). O 
projeto foi idealizado por Eduardo França. 
Para fazer com que ele se tornasse real, 
parabéns à parceria entre o pessoal de obras 
(Marcio Braga indicou o pedreiro para fazer 
os acabamentos) e o RH, sempre de olho no 
bem-estar de todos.

SEEL inaugura espaço 
de jogos na sede
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Criando referências 
Lições APRENDIDAS na Obra 681 Porto Sudeste (Itaguaí – RJ)

TRÊS OBRAS MARCANTES

Mais importante do que entregar obra no 
prazo, cumprindo requisitos, é preocupar-se 
em criar registros dos acertos e erros, de avalia-
ção de procedimentos e condutas. Vale muito 
a pena ouvir do cliente a resposta à famosa e 
simples pergunta “Como eu fui?”. Geralmente, 
o resultado traz lições e referências úteis a em-
preendimentos futuros. A cada obra concluída 
na SEEL tem sido realizada uma Reunião de En-
cerramento.  

“Temos evoluído bastante neste ponto aqui 
na SEEL e percebido que o nosso cliente está 
cada vez mais seguro em saber que estamos 
aprimorando o conceito do que é atendê-lo 
bem”, acentua o Eng. Handerson Barreto. Des-
tacamos a Obra 681 do Porto Sudeste, em que 
o cliente nos deu pontuação máxima em um 
questionário de avaliação. Coordenada por 
Handerson e entregue em agosto desse ano, ela 
teve o desafio de instalar 23 mil m² de tela de 
alta resistência – com altura variando entre 11 e 
105m - no talude rochoso do Morro da Mariqui-
ta em Itaguaí. 

Além de chamar a atenção para aspectos 
de saúde quanto ao trabalho em altura, desta-

camos cinco lições que a Obra 681 nos trouxe; 
todas já registradas em documento a ser disse-
minado entre os coordenadores de obras: 1 – 
O projeto da obra foi planejado de forma dar 
maior flexibilidade ao resultado final; 2 – Can-
teiro de obras itinerante e uso da caixa de fer-
ramentas na frente de serviço (sem prejuízo ao 
material e à equipe); 3 - Etiqueta nas manguei-
ras com o nome do operador, evitando erros nos 
momentos de ligar e desligar, poupando tempo 
e evitando acidentes; 4 –Quadro de controle das 
ações da obra com mais detalhamento; 5 - Reu-
nião semanal entre engenharia, administração, 
setor de segurança, mestres e encarregados da 
obra para avaliar o que foi feito e alinhar as 
ações futuras. 

“Procurávamos deixar uma palavra forte 
para a semana, como DETERMINAÇÃO, que 

unisse TODOS em um mesmo propósito”, acres-
centa Handerson. O resultado foi além do espe-
rado. A capacidade da SEEL em lidar com impre-
vistos impressionou o Eng. Germano Moreira, da 
Guimar Engenharia, gestor do contrato: “A SEEL 
se mostrou muito flexível e competente para 
apresentar alternativas ao projeto. Percebo que 
existe uma integração bastante positiva entre os 
colaboradores de vocês; há times bem harmo-
nizados em que cada um, com seu nível de in-
formação, contribui de forma bem positiva”. As 
palavras do mestre de obra, Roberto Aparecido, 
16 anos de SEEL, reforçam as do Eng. Germano: 
“Dividimos a busca por soluções o tempo todo.”

Para dimensionar o impacto do trabalho 
colaborativo durante a obra, o cliente da SEEL 
recebe um formulário no qual destaca a percep-
ção que teve de nossos serviços. Sua avaliação 
vai da qualidade dos profissionais da equipe à 
prevenção da poluição ambiental, passando por 
outros itens como segurança e saúde ocupacio-
nal. De acordo com Humberto Paredes, Gerente 
do QSMS da SEEL, o extremo monitoramento do 
cliente na Obra 681 gerou melhorias para  a saú-
de dos colaboradores da SEEL: a pressão arterial 
dos marteleteiros-alpinistas, antes de cada esca-
lada ao topo dos 105m do talude, tinha que es-
tar aceitável. “Não tinha costume de verificar a 
pressão todos os dias e de controlar a ansiedade; 
depois do alerta, procurei até nutricionista; hoje 
minhas subidas estão bem melhores”, reconhe-
ce o marteleteiro Vagner Batista (o “Maroca”).

Cinco meses de Obra no Porto Sudeste 
deixaram impressões marcantes. “Trabalhar 
lições aprendidas e conduzir reuniões com 
todos os níveis de liderança; em tudo isto a 
SEEL está um passo além das outras de seu 
segmento”, assegura o Eng. Germano Morei-
ra da Guimar Engenharia.

obras

Após a finalização do Parque Olímpico 
aquela região da Barra da Tijuca (Rio) ganha-
rá ares (e contornos reais) de um cartão pos-
tal carioca. Resultado: a demanda do fluxo de 
trânsito aumentará muito. Para desafogar o 
imenso nó que já existe no trecho próximo ao 
Hospital Sarah Kubitschek, a SEEL iniciou no 
mês de novembro a sua Obra 715 – a primeira 
com o cliente Carvalho Hosken — que cons-
truirá duas pontes, cada uma com 36 metros 

de comprimento por 13 de largura atraves-
sando o Rio Arroio Pavuna, transversal à Ave-
nida Abelardo Bueno ligando-a ao hospital. 
Até o dia 31 de março a obra será entregue. 

“Para a SEEL é uma obra muito importan-
te para buscar novas referências, pois esta-
mos realizando duas etapas do empreendi-
mento (fundação e erguimento das pontes), 
são diversos procedimentos de engenharia, o 
que não é muito comum em nossa dinâmi-

ca de trabalho”, revela o engenheiro Marcio 
Braga, responsável por coordenar da SEEL 
envolvida na obra e a terceirizada PREMAG.   

Segundo o engenheiro está sendo reali-
zada uma interdição parcial do trânsito em 
horário diurno para que uma máquina pe-
sando 30 toneladas, com capacidade para 
perfurar a 30 metros de profundidade possa 
ser utilizada. “Temos que estar a todos os 
detalhes, da sinalização da via, ao material 
usado e o passo a passo da execução”, es-
clarece Marcio, que atua ao lado do auxiliar 
de engenharia Artur Veloso, do mestre de 
obras Ariovaldo Lacerda, do técnico de segu-
rança Rennan Barbosa, além de três vigias e 
quatro serventes.

Encontra-se em fase de construção uma 
cortina atirantada com 100 metros de exten-
são e oito metros de altura para a qual serão 
realizados 100 tirantes na Rodovia RJ-116, 
trecho entre os municípios de Duas Barras e 
Cantagalo, a cerca de 30 km de Nova Friburgo, 
Região Serrana do Rio. O engenheiro residen-
te da Obra 708, Taciano Correia informa que 

Obra 715 – Proximidade do Parque Olímpico-Barra (RJ)
DESATANDO NÓS em um novo cartão postal carioca

Obra 708 – Nova Friburgo-RJ
Trabalho INTENSO para RECUPERAR encostas fluminenses

além da cortina, está prevista a execução de 
solo grampeado com concreto projetado. Exis-
te também um projeto de drenagem com exe-
cução de drenos horizontais profundos (DHP), 
de canaleta meia cana e descida de água em 
degraus.. Estas imagens, realizadas em no-
vembro, mostram ainda uma etapa inicial da 
obra que terá duração de cinco meses, com fi-
nalização prevista para fevereiro de 2016. 

A encosta foi uma das que sofreu grande 
impacto das enchentes do ano de 2011. “Te-
mos que preparar a armadura e concretá-la an-
tes do período de chuvas”, planeja Taciano que 
conta com outros sete colaboradores da SEEL 
para montagem e execução de tirantes, além 
de coordenar uma equipe terceirizada que faz 
o restante da obra. A cerca de 30 minutos dali, 

em Nova Friburgo (RJ) acontece o reforço de 
uma cortina atirantada que está se movimen-
tando e drenagem do terreno, cuja infiltração 
de água tem provocado levantamento da pista 
(Obra 706) para a qual a SEEL disponibilizou 
um contingente maior: 35 colaboradores. 

O cliente Rota 116 confia que o resultado 
de nossos serviços ajudará a região suportar o 
nível de chuvas previsto para o início de 2016.

Limpeza do 
canteiro de obras 

Trecho da planta 
de uma das pontes 
que faz a ligação 
ao Hospital Sarah 
Kubitschek

Ás margens da Rodovia RJ-116, panorâmica da 
encosta afetada com o canteiros de obras instalado

Perfuratriz atuando na execução dos tirantes

Vista geral e 
armazenamento de 

material no Pátio 06  
de Mariquita

Injeção de 
chumbadores

Carregamento 
de caminhão 

(desmobilização)
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Qualidade de vida

SEGURANÇA NO TRABALHO

1ª SIPAT 
orienta e estimula os colaboradores

Recente estudo aponta o Brasil como um 
dos países onde mais se trabalha (perde-
mos só para o Japão e a Coréia do Sul), 

Confira ATALHOS para a ALTA PRODUTIVIDADE com FELICIDADE

VEM CHEGANDO O VERÃO...
3 TRILHAS ecológicas que “irão bombar”

contudo um dos que menos produz de 
útil. Consultores esclarecem que o nos-
so problema, na maioria das vezes, está 
em não saber organizar o trabalho. Para 
que este problema “passe bem longe” de 
você deixamos boas, e simples, dicas para 
ser PRODUTIVO.

Toda noite faça uma LISTA DE TAREFAS 
DIÁRIAS, ordenando das mais para as me-
nos importantes a serem executadas no 
dia seguinte.
Decida qual será o RESULTADO antes mes-
mo de começar uma tarefa ou projeto e 
pense POSITIVO.
DESCONECTE-SE quando for cumprir uma 
tarefa importante – desligue celular e não 
responda e-mails ou WhatsApp. O brasi-
leiro perde, em média, duas horas por dia 

de trabalho por causa de redes sociais.
CONTROLE a ansiedade. E faça isso prati-
cando alguma atividade física, como ca-
minhada, corrida, vôlei ou natação.
IDENTIFIQUE o período do dia em que 
você rende mais e concentre, se puder, a 
atividade mais trabalhosa nessa parte do 
dia.
DIVIDA uma grande meta em PEQUENAS 
TAREFAS. Fazendo um pouco todos os 
dias o trabalho se torna menos doloroso e 
você se estimula ao vê-lo tomando forma.
Faça PAUSAS moderadas, após concluir 
ações, para renovar energias, mas nunca 
INTERROMPA uma ação importante para 
“jogar conversa fora”. 
Durante o trabalho as refeições devem 
ser LEVES para que a sua energia se volte 
ao trabalho e não à digestão.

	 O próximo verão deve ser escal-
dante. Para quê você vai ficar no asfalto 
e derreter?! Que tal ir junto com a família 
curtir a natureza em uma trilha ecológica, 
com vistas deslumbrantes e banhos de ca-
choeiras e lagos. Depois de conversar com 
“mochileiros experts”, sugerimos aqui três 
imperdíveis não tão longe da nossa SEEL...

porteira de Furnas. Daí em diante, siga a pé 
por 2 km. Em dias claros avistamos as baí-
as de Angra dos Reis, Paraty e Ubatuba, as 
formações rochosas e um grande trecho de 
mata atlântica.

Trilha da Pedra da Macela - A Pedra 
da Macela está situada a 1.840 metros de 
altitude na divisa de São Paulo e Rio de Ja-
neiro, entre Cunha e Paraty (RJ). O melhor 
acesso é pela Rodovia SP – 171, após o km 
65, percorra 4 km de estrada de terra até a 

Trilha do Açude do Camorim - Quem 
diria que no meio da cidade do Rio de Janei-
ro existe um grande lago em uma altitude 
de 400 m. O Açude do Camorim fica no Par-
que da Pedra Branca, pertinho do Rio Cen-
tro. A trilha é bem fácil e possui dois atrati-
vos: o Açude e a Cachoeira. A caminhada de 
3km é uma das mais interessantes da cidade.

Trilha da Pedra do Telégrafo - A cami-
nhada é leve. Com belíssimos ângulos para 
“perder a respiração” e tirar fotos, a Pedra 
do Telégrafo está localizada em Barra de 
Guaratiba  a  aproximadamente 25  km do 
Terminal Alvorada. É preciso fazer uma tri-
lha de 50 minutos, com bastante inclinação, 
para chegar até lá. De ônibus vá de 867. De 
carro, ligue o GPS e coloque como destino a 
estrada Roberto Burle Marx. Chegando lá, 
é fácil se localizar. 

Fontes:  
Sites Vamos Trilhar  
(www.vamostrilhar.com.br) e 
Mala de Aventuras  
(http://maladeaventuras.com/)

Existem modelos divertidos e envolventes 
de intensificar as posturas que nos ajudam 
a evitar acidentes e a cuidar de nossa 
saúde e do meio ambiente. Entre os dias 
20 e 23 de outubro, colaboradores da SEEL 
aproveitaram alguns deles ao participar, na 
sede de Caxias, de um momento histórico 
para a empresa: a 1ª SIPAT (Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes de Trabalho). 

A primeira atividade foi a dinâmica da 
“Corrida pela Segurança”. Conduzidos pelo 
SECONSI, colaboradores, em cima de um 
tapete em formato de tabuleiro, responde-
ram questões ligadas à segurança e saúde 
no trabalho. Já na palestra sobre alimen-
tação saudável, a nutricionista Anastácia 
Brilhante, do SESI, enfatizou, entre outros 
pontos, que comer bem não se limita a sa-
ladas, mas equilibrar a dieta com um pouco 
de carboidratos e proteínas.

Ministrada pela professora Jaqueline, o 
SESI também levou nossos participantes a 
trabalharem músculos a articulações na gi-
nástica laboral com bola. Durante a SIPAT, 
o SESI entregou carteirinhas de associados 
aos colaboradores da SEEL, que permitem 
acesso a benefícios gratuitos ou com exce-
lentes descontos em unidades espalhadas 
pelo Rio e Grande Rio, tais como assistência 
médica, cursos diversos, SESI Clube e SESI 
Academia. Todos os benefícios são extensi-
vos a cônjuges e filhos (informações no site 
http://www.portaldaindustria.com.br/sesi/). 

A SIPAT ainda contou com palestra que 
abordou a importância da proteção às 
mãos no trabalho, não apenas por meio do 
uso de vários tipos de luvas, mas também 
com atitudes simples que evitam acidentes 
caseiros. O parceiro foi o MG CEG.

Vale destacar que os terceirizados da 
SEEL também participaram da SIPAT, que se 
encerrou com o “Bingo do Meio Ambien-
te” e um coffee break no qual foram pre-
miados os vencedores do concurso de frases 
“O Trabalho em Equipe”. A primeira colo-
cada Grasielle Maryah Santana (Assistente 
de RH), ganhou uma viagem para Cabo Frio 
com direito a acompanhante; em segundo, 
Valtair Araújo, Mecânico da Manutenção, 
faturou um smartphone; e em terceiro, o 
Marcos André, prestador de serviço, ga-
nhou um vale-churrascaria.    

“Foi muito positivo levar informações 
importantes à vida pessoal e profissional de 
cada um”, destacou Maria Duarte, Analis-
ta de RH e Presidente da CIPA, a Comissão 
Interna de Prevenção a Acidentes. “Ficou 
clara a consciência de todos quanto a evi-
tar acidentes e doenças ocupacionais; para 
2016, vamos fazer um trabalho extensivo às 
obras”, informa Amanda Araújo (QSMS), 

outra integrante da CIPA. Desde o início 
de 2015 a Comissão, da qual também fa-
zem parte Celso Decacche (TI), Humberto 
Paredes (QSMS), Rosana Rabelo (Adminis-
trativo), Valtair Souza (colaboradores sede 
e obras) e Vasco Teles (Manutenção), se reú-
ne mensalmente para discutir e disseminar 
questões de prevenções ligadas às tarefas 
do dia a dia.

A próxima edição da SIPAT será em se-
tembro de 2016. Agradecimentos especiais 
ao dedicado trabalho de Laiane da Costa 
(RH) e Amanda Araújo (QSMS), além do 
apoio dos parceiros SESI, SECONSI, MG CEG 
e ELIONAI. 

Vencedores do Concurso de Frases 
“O TRABALHO EM EQUIPE”
1º Lugar: Grasielle Maryah Santana – “Na SEEL quem trabalha em equipe com segurança adquire confiança.”
2º Lugar: Valtair Souza de Araujo – “O sucesso de uma Empresa está ligado à dedicação de sua grande equipe.”
3º Lugar: Marcos André Dias do Canto – “Trabalho em Equipe é a melhor solução para qualquer tarefa.”

Corrida pela segurança: 
jeito diferente de fixar 
conhecimentos sobre o tema

Participantes do Bingo do meio 
Ambiente recebem seus prêmios

Eduardo França e Fábio Dias 
destacam importância da 
participação de todos na 1ª SIPAT

Palestra sobre 
proteção ás mãos é 
destaque na SIPAT
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FAMÍLIA SEEL

Jornal

OLHARES infantis sobre a SEEL
Na simplicidade ingênua e pueril dos traços 

de uma criança em uma folha de papel surge 
a representação gráfica mais autêntica que 
uma empresa poderia ter: sem freios, travas, 
regras, senões, briefings, o que pode e o que 

2º 3º

1º
    Lugar, dese-

nho da Ingrid, filha 
da Andrea Ribeiro, 
Administrativo da 
Obra 707

Lugar, desenho do Marco Antonio, 
filho do Marco Aurelio, motorista 
da SEEL

Lugar, desenho do Carlos Eduardo, 
filho do Igor Max Leandro, pres-
tador de serviços

O grande  
PRÊMIO está 
no CORAÇÃO

não pode. Ela (a criança) desenha o que vê, 
como vê, do jeitinho que toca o seu coração. 

Parabéns às nossas crianças! Publicamos 
os três desenhos vencedores do concursos 
SEEL KIDS. Todos os filhos de colaboradores que 

enviaram seus desenhos para o SEEL KIDS, 
mesmo não podendo comparece à sede 
de Caxias, receberam os seus brindes.. Este 
emocionante retorno que nos deu o Ubiracy 
dos Santos Reis, Supervisor de Obras, traduz 
com exatidão o sentimento de fazer parte 
da Família SEEL: “Recebemos hoje (22/11), 
em nossa casa, os brindes de Guilherme e 
Maria Isabela (seus filhos, imagem abai-
xo). Estou na obra 714, mas a Renata (sua 
esposa) tirou fotos das crianças. Elas estão 
dizendo que “vão trabalhar na obra com o 
pai delas”. Vocês não fazem ideia de como 
isso é importante para mim, pois com todas 
as dificuldades que tenho passado, nunca 
deixei de lado meu amor pela SEEL e meus 
filhos sabem muito bem disso. Muito obri-
gado por terem me proporcionado esta feli-
cidade por intermédio de meus filhos!”


